


Craig Keener escreveu um guia contundente para ler as Escrituras de modo expe-
riencial, escatológico e missional. Keener abastece a tradição pentecostal em sua 
abrangência global, para orientar seus leitores sobre como beber do Espírito, de-
senvolver hábitos de leitura disciplinados, entender debates sobre a interpretação 
dos textos e aproveitar o texto ao máximo. Esse livro não é nada menos do que 
hermenêutica com fogo santo!
 MICHAEL F. BIRD, Ridley College, Melbourne

Alguns talvez questionem se uma abordagem nova e inovadora à hermenêutica 
bíblica de fato é possível. Keener mostra que sim. Ele une sua expertise bíblica e 
acadêmica e seu domínio sobre as fontes secundárias com a convicção profunda de 
que a experiência do Espírito deve moldar a leitura cristã (e não somente a pente-
costal) das Escrituras. O resultado é um tratamento bastante abrangente da tarefa 
de recontextualizar a Bíblia alinhado com a exegese, mas não substituindo-a. 
Um espectro amplo de leitores descobrirá em A hermenêutica do Espírito muito 
material para se deter e meditar.
 JEANNINE BROWN, Bethel Seminary, San Diego

Esse livro maravilhoso deu um passo corajoso visando a cumprir a intenção do 
Espírito para que a experiência “pentecostal” seja plenamente integrada e mani-
festa na igreja como um todo.
 WONSUK MA, Oxford Centre for Mission Studies
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PRIMEIRA PARTE

Uma leitura teológica voltada  
à prática e à missão

As próprias Escrituras nos convidam a lê-las teologicamente com interesse 
na práxis e na missão.1 Isto é, a maioria dos autores bíblicos queria que os 

seus leitores implementassem as lições que eles transmitiram, e o seu ensino 
muitas vezes realça Deus, Cristo e a missão da igreja. Embora às vezes seja 
depreciado por leitores acadêmicos modernistas, ler as Escrituras por interes-
ses teológicos caracterizava os intérpretes pré-modernos, e eis que essa leitura 
voltou à mesa dos intérpretes pós-modernos.2 A igreja nunca abandonou esse 
interesse, e as primeiras ênfases pentecostais fornecem um exemplo desse foco. 

Os estudiosos atuais com frequência descrevem a compreensão de textos 
da perspectiva de dois horizontes, o horizonte original do texto ou do autor 
e o horizonte do leitor. Quase todo o meu trabalho acadêmico em estudos da 
Bíblia se dedicou ao horizonte antigo, mas, visto que este livro se concentra em 
um elemento específico de hermenêutica do Espírito, concentro-me aqui mais 
plenamente na leitura que vai além desse horizonte. No entanto, se de fato 
respeitamos o texto bíblico como imbuído de autoridade, esse horizonte é um 
fundamento necessário para a interpretação e, portanto, volto a ele especialmen-
te nos capítulos 8 e 9. 

1Para a práxis na hermenêutica pentecostal, veja Johns; Johns, “Yielding”, p. 42-6 (definindo 
práxis de modo mais específico do que eu defino aqui). 

2Veja, e.g., Waddell, “Hearing”, p. 182, 186, citando aqui tb. Steinmetz, “Superiority” (tb. 
publicado nas p. 65-77 em McKim, Guide). Para a interpretação teológica de Lutero, veja, e.g., 
Ramm, Interpretation, p. 55-7.

a-hermeneutica-do-espirito.indd   59 14/02/2018   16:25:59



60 A  H E R M E N Ê U T I C A  D O  E S P Í R I T O

Em contraste, discussões recentes do Espírito têm se concentrado tanto no 
leitor que elas às vezes têm reagido contra ênfases anteriores no primeiro ho-
rizonte. O propósito ao qual um texto aparentemente se destinava, no entanto, 
sugere os seus usos mais óbvios, e uma interpretação genuinamente iluminada 
pelo Espírito deve ser coerente com o desígnio originalmente inspirado pelo 
Espírito. Nossas leituras das Escrituras como comunicação se ancoram melhor, 
à medida que isso é possível, nos cenários dos textos bíblicos. 

Mas as discussões recentes suscitam uma pergunta decisiva: como esses 
textos continuam falando a nós em cenários diferentes? Aqui analogias bem 
elaboradas são úteis, uma questão à qual voltarei mais tarde (especialmente no 
cap. 16). Em primeiro lugar, no entanto, quero mostrar o valor de leituras expe-
rienciais e escatológicas de textos, contanto que elas correspondam à amplitude 
de significado implícita na comunicação inspirada original.

a-hermeneutica-do-espirito.indd   60 14/02/2018   16:25:59



1
Fazendo uma leitura experiencial  

e escatológica

Lida de uma perspectiva cristã, a história bíblica avança para a vinda de nosso 
Salvador e para a consumação final. O período atual entre as vindas de 

Jesus é uma época escatológica em que devemos contar com a ação decisiva 
do Espírito na igreja. Embora os primeiros pentecostais tipicamente lessem as 
Escrituras por meio da estrutura narrativa da “última chuva” (ou “chuva serô-
dia”) em vez da escatologia do reino mais biblicamente correta do já/ainda não, 
sua leitura era inquestionavelmente escatológica.3 Eles e outros movimentos de 
avivamento do período, assim, fornecem um modelo útil de ler as Escrituras  
de modo experiencial e escatológico. Essa leitura é bem-vinda, tendo em vista a 
nossa localização na história bíblica. 

Leitura missiológica que o pentecostalismo  
inicial fez de Atos 2

Evangélicos radicais do final do século 19 enfatizavam a importância da Grande 
Comissão, a missão de alcançar todos os povos com o evangelho de Cristo. 
Escatologicamente, o seu insistente pós-milenarismo desempenhava um pa-
pel nessa expectativa, da qual proponentes de outros esquemas escatológicos 

3A Terceira Onda, fortemente influenciada pela teologia bíblica de George Ladd, mudou, 
de forma positiva, essa ênfase; veja, e.g., Stibbe, “Thoughts”, p. 188: “Uma das coisas distintas na 
interpretação e exposição carismáticas é a sua ênfase no ‘agora’ e no ‘ainda não’ do reino de Deus”. 
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também compartilhavam. Muitos evangélicos radicais, especialmente em círcu-
los que enfatizavam a santidade, estavam orando por uma experiência especial 
de capacitação. 

Os que estavam em Keswick e alguns outros círculos compreendiam acer-
tadamente que o foco da atividade do Espírito relatada em Atos é a capacitação 
divina para a missão (veja esp. At 1.8), e eles estavam orando de acordo com 
isso. Alguns, acreditando que a tarefa global era grande demais sem auxílio 
miraculoso, acreditavam que ela poderia ser realizada somente se missionários 
pudessem evangelizar diretamente sem precisar aprender todos os idiomas antes 
(muitos idiomas nunca haviam sido mapeados). Eles estavam orando por lín-
guas missionárias — isto é, para que Deus os capacitasse sobrenaturalmente a 
falar idiomas sem precisar aprendê-los antes.

Quando alguns cristãos em círculos de santidade começaram a falar em 
línguas como parte de sua experiência dramática do Espírito, eles acreditaram 
inicialmente que estavam experimentando línguas missionárias.4 Embora na 
maioria dos casos eles tenham descoberto depois que não era isso que estava 
ocorrendo,5 seu interesse no poder para a missão permaneceu, e, em seu primei-
ro século moderno, as formas pentecostais de cristianismo se expandiram mais 
rapidamente do que qualquer outro movimento cristão, e grande parte disso 
aconteceu globalmente por crescimento de conversão.6 A conexão entre línguas 
e missões, no entanto, muitas vezes foi esquecida.7 

Embora os pentecostais nem sempre tenham reconhecido a conexão, o uso 
narrativo por Lucas de línguas também tinha conexão missionária. Por causa do 
foco de Lucas no poder do Espírito para a missão (At 1.8), ele naturalmente 
enfatizou a interseção mais conspícua entre a dimensão profética da atividade 

4Como é regularmente observado, e.g., Anderson, Pentecostalism, p. 33-4; McGee, Miracles, p. 
61-76; ibidem, “Hermeneutics”, p. 102; ibidem, “Strategy”, p. 52-3; Goff, “Theology of Parham”, 
p. 64-5; Jacobsen, Thinking in Spirit, p. 25, 49-50, 74, 76, 97; Robeck, Mission, p. 41-2, 236-7, 243, 
252; veja esp. McGee, “Shortcut”; ibidem, “Logic”; Anderson, “Signs”, p. 195-9.

5Veja, e.g., Wacker, Heaven, p. 47-51; McGee, People of Spirit, p. 77-8; ibidem, “Strategies”, 
p. 204; Hudson, “Strange words”, p. 61-3; Anderson, “Points”, p. 167; Ma, “Eschatology”, p. 100.

6Veja, e.g., Lee, “Future”, p. 105; Mullin, History, p. 211; Berger, “Faces”, p. 425; Tomkins, 
History, p. 220; Sweeney, Story, p. 153; Barrett, “Renewal”, p. 388; Barrett; Johnson; Crossing, 
“Missiometrics 2006”, p. 28; Barrett; Johnson; Crossing, “Missiometrics 2007”, p. 32; Sanneh, 
Disciples, p. 275; Noll, Shape, p. 22, 32, 34; Johnson; Ross, Atlas, p. 102; Hanciles, Beyond 
Christendom, p. 121; Satyavrata, “Globalization”, p. 3. Mas, para mais nuanças, veja esp. Anderson, 
Pentecostalism, p. 11.

7No entanto, às vezes ela tem persistido ou reaparecido; veja de forma muito proveitosa 
McGee, Miracles, p. 102; esp. Miller, Tongues revisited.
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